
Sonhos sonhados só, são apenas sonhos; Sonhos oportunizados são construções imensuráveis, desbravadas e alicerçadas em quem 

sonhou e em quem sabiamente oportunizou.  
(Rosângela Nunes de Oliveira) 

 

 

Rosângela Nunes de Oliveira 

                                       e-mail: rno.adv@gmail.com – OAB-BA: 59202  (71) 99205-7686 

Rua Arraial do Retiro, nº 5, 2º andar. Cabula Salvador – BA. CEP: 41.204-032  

 

 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional disposta a iniciar uma nova jornada. Advoguei por 6 anos, porém não consegui manter o 

escritório. O período pandêmico dificultou e muito a projeção alçada a nível de trabalho autônomo. Por 

este motivo, me disponho a candidatura de vagas em outros setores além do Jurídico.  

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Direito – Faculdade Estácio de Sá  

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

 Advocacia autônoma, período de setembro 2018 a outubro de 2024; 

 Estágios no Núcleo de Práticas Jurídicas da Faculdade ( 5 estágios não remunerados, nos semestres 

de 2016 e de 2017); 

 Estágio – CIEE no escritório Bastos, Freire & Stolze advocacia e consultoria. Período de setembro 

de 2012 a agosto de 2015; 

 Atendente e posteriormente Auxiliar financeiro na Empresa Maná Dourado. Período de 2011 a julho 

de 2012; 

 Assistente de contabilidade na Empresa Bastos Contabilidade e Consultoria. Período de 2009 a 

dezembro de 2010; 

 Secretária na Empresa Marco Antônio Valverde Advocacia e consultoria. Período de agosto de 2005 

a julho de 2009; 

 Voluntária por 3 meses na Creche Escola Nossa Senhora das Graças, Período 2º trimestre de 2009; 

 Trabalho missionário não remunerado em Orfanato na cidade Senhor do Bonfim –BA. Ano 2003; 

 Vendedora em loja de Cosméticos, de calçados, vendedora em feiras católicas de produtos de 

fabricação própria. Período de 2001 e 2002. Trabalhos temporários; 

 Vendedora autônoma de jogos de sorte (Poupa ganha), nos finais de semana, ano 2000 até o 

encerramento da Empresa; 

 Atendente.  Ano 1998, primeiro emprego formal; 

 Trabalhos de comércio em mercearia familiar – na adolescência - e também já ganhei dinheiro 

escrevendo em cartões de Natal. Meu irmão vendia cartões aos finais de ano e eu escrevia para quem 

quisesse, conseguia traduzir em palavras ou poesia o que pessoas simples não conseguiam. (Eu me 

orgulho desse trabalho, era satisfatório ver os rostos felizes das pessoas quando eu lia o que havia 

escrito; impagável esta lembrança.) 

 

 

 

Desde já, muito obrigada! 
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